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Resumo  

 

 

 

Machado, Leonardo Maia Bastos; Estrada, Paulo Cesar Duque. A 

formação do conceito de Imagem do pensamento na filosofia de Gilles 
Deleuze. Rio de Janeiro, 2009. 304 p. Tese de Doutorado – Departamento 
de Filosofia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Neste trabalho, buscamos identificar a gênese do conceito de Imagem do 

pensamento em duas obras da primeira fase da filosofia deleuziana, Nietzsche e a 

filosofia e Proust e os signos. É nosso objetivo mostrar a importância central 

desse conceito para a elaboração do pensamento deleuziano e a evolução da 

filosofia de Deleuze verificada em torno desse tema. Assim, na primeira dessas 

duas obras, a imagem do pensamento liga-se à profunda renovação crítica da 

filosofia operada por Nietzsche e reivindicada também por Deleuze. Em Proust e 

os signos, verificamos um aprofundamento dessa concepção crítica, que agora, 

para além da filosofia, é operada a partir da não-filosofia, da literatura e, em 

particular, da obra proustiana. Trata-se, agora, de ligar a filosofia à não-filosofia, 

de criar uma interferência criativa entre esses dois planos, e de renovar nossa 

imagem do pensamento a partir dessa intercessão. 

 

 

 

 

Palavras-chave  
 

Imagem do pensamento; filosofia da diferença; filosofia transcendental; 
filosofia crítica 
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Abstract 

 

 

 

Machado, Leonardo Maia Bastos; Estrada, Paulo Cesar Duque (Advisor). 
The formation of image of thought’s concept in Gilles Deleuze’s 
philosophy. Rio de Janeiro, 2009. 304p. Doctoral thesis – Departamento 
de Filosofia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

The aim of this study is to identify the genesis of the concept of image of 

thought in two works belonging to Deleuze’s first philosophical phase: Nietzsche 

and Philosophy and Proust and the Signs. In our reading of these works, we show 

the central importance of this concept for the elaboration of Deleuzian thought. 

We also confirm the importance of the concept in relation to the evolution of 

Deleuze’s philosophy. In the first of these works, the image of thought is linked to 

the profound critical renewal of Nietzsche’s philosophy as claimed by Deleuze. In 

Proust and the Signs, we observe a deepening of this critical conception which is 

operated from beyond philosophy, i.e. non-philosophy, literature and, in 

particular, the Proustian oeuvre. It is thus a matter here of linking philosophy to 

non-philosophy, creating a creative interference between these two planes, and 

renewing our image of thought from this intercession. 

 

 

 

Keywords  

Image of thought; philosophy of difference; transcendental philosophy; 
critical philosophy 
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